
ESTANTE BSrlKITA 

Pingos deLuz 
Rodolfo Coelho Cavalcante— Edição 1.» 

Setembro de 1953 
Abrimos êste livro incentiva-

do pela vaidade de ter recebi-
do dêsse aêdo significativa de-
dicatória. Quase nada poderiB-
mos f«zer em torno dessa pri-
morosa edição, porque nossa 
opinião parecia estar influen-
ciada pelo incenso da oferta. 

Depois lemos suas páginas, 
tomamos pulso do talento Impar 
do poeta baiano Rodolfo Coe-
lho Cavalcante. Seria injustiça 
não dizer que o livro vale mui-
to. Representa uma escola meio 
arbitrária na questão da lingua-
gem. Mas que sinceridade! 

Sem qualidade de critico, mui-
tas vezes, cabe-nos a incum-
bência de dar parecer sôbre 
obras que se destinam â es-
tante dos espiritas. 

Dai a razão por que denomi-
namos esta secção de ESTANTE 
ESPIRITA. 

Gostamos de "PINGOS DE 
LUZ". Convivemos a Intimida-
de de seu Autor. 

Argumentos sóbrios, estilo 
que condiz bem com o nome 
da obra. 

Quem detém a luz assim, po-
de nos dar, em gotas, o» Pin-
gos de Luz. 

O próprio Autor confessa que 
as frases não se burilam bem 
para darem aos seus leltorei 
beletrismo sob medida dentro 
do vernáculo. 

No entanto, o sentimentalis-
ta se nos apresenta homem en-
tre os demais, da experiência 
dos fortes a na Ingenuidade 
dos tímidos... 

Grande vontade de servir, de 
ser útil... O livro divide-se em 
prosa e verso. Quanta sinceri-
dade dêsse prosador, quando 
enfrenta seus recalques e fala-
nos de suas esperançaa. A des-
crição de "A BAIXA DO SA-
PATEIRO" empolga. A gente 
faz um giro por êsse célebre 
bairro acompanhando-o em suas 
descrições fieis e reais. 

Depois aparece-nos o emoti-
vo, amante daB pequeninas coi-
sas que fazem sua própria ele-
vação. Expõe os pontos de vis-
ta sóbre o Espiritismo com a 
crença dos iluminados. Como 

sabe versejar com a exponta-
neidade dos que possuem, na 
alma, a cadência e rítiroo de 
versos lapidares!... 

Para não nos delongarmos, 
queremos apenas t ranscrever 
aqui o terceto com que fecha 
um soneto denominado: "PRO-
FISSÃO DE FE". Depois de 
dizer de seu estágio no Catolis-
mn, no Protestantismo, onde 
sempre vacilou e esteve entre 
o abismo da dúvida e o gesto 
da injustiça, termina: 
"Mas J e s u s q u e é o M e s t r e de bondade , 
Enalnou-me o C a m i n h o e a V e r d a d e 
D e u - m e Luz e, por íaso, sou E s p i r i t a » " 

Em outros poemas sua sen-
sibilidade transborda anseios 
do bem. Há até a extravagan-
cia dêsse titulo: "MEIA NOITE 
NO CEMITÉRIO". Mas que pe-
netração a de Rodolfo Coelho. 
Como viveu a vida ali ao pon-
to de confudir sua própria in-
dividualidade. 

"PINGOS DE LUZ" — pe-
queno livro feito com esforço 
do sonhador. Mas como perdu-
ram na gente os conceitos ali 
emitidos sob a ispiriração dos 
que afinam com a beleza sem 
par da vida. 

Agnelo Morato 
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P R O V A S M A S . . . S U A V E S 
Dizem que uma prova, ou 

um mal, nunca vem BÓ. 
Mas, uma prova será um 

mal ou um bem? 
Quem deve, paga. E, pagar 

o que se deve, D&O DOB pa-
rece que seja um mal. 

Nunca estivemos, graças a 
Deus, em fase de tantos pa-
gamentoB de velhas e tene-
brosas dividas acumuladas em 
vidas crlminOBas! 

Oito dias depois do desas-
tre da filha, Maria da Con-
ceição, resgatamos mais uma 
divida seríssima. 

Foi na noite de S. Bartolo-
meu, a 24 de Agosto de 1953. 

Lar Escola 44Bezerra de Menezes" 
(ORFANATO) 

Em 3. Joaquim da Barra lol 
fundada a Escola "BEZERRA 
DE MENEZES", que funciona-
rá como Lar e Orfanato para 
cr iançai pobres e abandona-
das, abrlgando-as e dando-lhes 
conlórto material e espiritual. 

Para edificação do prédio 
onde funcionará o Orfanato, 
a sua diretoria, encabeçada 
pelo seu presidente, Sr. A-
brabfio Mauad, está empenha-
da na campanha de colocaç&o 
de "UM TIJOLO", ao preço 
de Cr$ 2,00 cada, q u e c o n a b O a 
vontade e a a juda de todo 
coração caridoso, tornar- se-

Segunda Audição dos Alunos do Professor 
Claudio Junqueira 

A 7 de novembro último, no 
Auditório do Instituto Fran-
cano de Ensino, foi levado a 
efeito a Segunda Audição dos 
alunos dêste nosso querido 
companheiro. Cerca de 35 alu-
nos deram cumprimento a mo-
vimentado programa, onde se 
salientou mais uma vez a DI 
VINA ARTE, sob a batuta dês-
se esclarecido musldsta. O pon-
to alto do programa, para nAs, 

esteve na apresentação da vai-
"AVE MARIA" — de Ero-

tildes Campoi, onde 16 moças, 
executaram em acordeons essa 
belíssima melodia. Nossos aplau-
sos ao Maestro Cláudio Jun-
queira que, assim, alcança mais 
outra página significativa pa-
ra seus triunfos artísticos. 

Grupo E, "Luz e Amor" 
(Nova Diretoria) 

Segundo oomuulcaçfio que 
recebemos, realizaram-se nes-
se Centro, no dia 11 do cor-
rente, as eleições para sua 
nova Diretoria, que ficou as-
sim composta: 

Presidente, Aleixo Serrano 
Berdo; Vice Presidente, An-
toni» Carvalho; Secretaria, 
Maria Martins de Araujo; Te-
soureiro, João Oarcia Berdú; 
Conselho Fiscal, João Martins 
Tristão, Agnelo Vlllaça e João 
Gèa Gèa; Oradores, Manoel 
Jo&o Alves da Silva e João 
Naldt. 

á fácil alcançar aquele obje-
tivo de tao nobre finalidade 

Tod i auxilio e entendi-
mentos diretos com a direto-
ria daquele Lar Escola (Or-
lanato) deverão ser dirigidos 
á Rua 15 de Novembro, 153, 
em São Joaquim da Barra, 
E. de S. Paulo. 

RE9IINGA — S. P. 
A Sociedade Espírita de Res 

tinga, a cuja presidência en-
contra-se o incansável compa-
nheiro ar. José Gomes, levou 
a efeito festa comemorativa do 
4,o aniversário de sua fun-
dação Esaa comemoração, que 
se realizou no dia 1 de no-
vembro último, teve a partici-
pação de diversos elementos da 
Família Espirita de Franca, 
destacando-se os números lite-
rário« e musicais da Mocida-
de Espírita de nossa cidade. Na-
quela oportunidade fizeram-se 
ouvir diversos oradores e inú-
meras foram as representações 
de centros da cidade que ali 
foram levar o gesto de solida' 
iledade a essa entidade. 

Leopoldo 
M a c h a d o 

Noite que, se um ano hou-
ve em que foi trágica na 
França, pelo trucidamento de 
protestantes e huguenotes por 
ordem de Carlos IX, insufla-
do pelo fanatismo de Catari-
na de Medices, não deixa de 
trazer sempre ventos fortes e 
catastróficos em nosso clima 
e zona. 

Deixamos, ao cair da noi-
te, o LAR DE JESUS, rumo 
de casa. 

Abafava. E tudo prenuncia-
va temporal. 

A Igreja pentecostal visi-
nha recepcionava um politi-
co em evidência, com músi-
cas, vivas e discursos ber-
rantes. 

Começou a soprar forte, o 
vento. 

— Cuidado, que é o vento 
da noite de S. Bartolomeu!!! 

O Auditorium Marília Barbo-
sa, de nosso Colégio, que se-
ria inaugurado pelo encer -
ramento das auiaa do Coligia 
Leopoldo, com a colação de 
grau da turma do ano em 
curso, já estava com têdas 
as paredes de pé, com o vi-
gamento para as telhas as-
sentado. 

O vento transformou-se - m 
tufão. Sibilou forte e Impe-
tuoso, derrubou a primeira 
parede do Auditorium contra 
a segunda e esta contra nos-
sa residência, que dista, ape-
nas, metro e meio do Colégio. 
Uma trave da oumeira fura 
as telhas da casa, o fõrro e 
vai arrebentar o radio que 
irradiava, ligado, melodias pro-
fanas. Alarma em casa, da 
irmã e dos filhos. Metemo-noB 
no quarto, construído, com a 
nosBa viuvès, nos fundos do 
prédio, a orar, a agradecer a 
Deus por mais aquela prova, 
a deprecar-ihe fôrças e co-

TRES EXPRESSÕES DA FAMÍLIA ESPÍRITA ERANCANA 
Na primeira turma do Cur-

l o de Mestria, da Escola Téc-
nica Profissional "Julio Car-
doso", de nossa cidade, des-
tacam-se dois nomes para nós 
multo queridos. 

S&o éies o de Tennntes 
Lourenço, prendada compa-
nheira, professora da Escola 
Evangélica "José Marques 
Garcia" e nossa apreciada 
colaboradora e de Elza Fer-
rante Vieira, elemento de es-
col da Mocidade Espirita d t 
Franca, poetisa e' artista con-
sagrada. Expressões da famí-
lia espirita de nossa terra que 
nos enchem de alegria pela 
vitória que alcançam como 
Msstras de 1968. 

B registamos também a for-
matura dn distinto moço, também 
da MEF, Ubirajara de Car-
valho, outro valor como es-
tudante e profissional. 

Elza Ferrante, a oradora 
da turma feminina dos Mes-
tres de 1953, demonstra as-
sim que recebe a justiça de 

suas companheiras, premian-
do sua inteligência e compe-
tência. 

Aos distintos Irmãos: Ubi-
rajara, Elza e Termutes, nos 
sos aplausos pela vitória ai. 
cançada, ao mesmo tempoi 
que congratulamos com o tri-
unfo Bgora conquistado. 

G I N Á S I O P E S T A L O Z Z I 
No dia 13 de dezembro, ás lozzi, O ato será paranlnfado 

20 horas, no salão de festas 
Anália Franco do Educandá-
rio Peatalozzi far-se-á a ce-
rimónia de entrega doa cer-
tificados da 2.1 turma de li-
cenciando! do Ginásio Pesta-

pelo Dr. Erllndo Salzano, M 
D. Vlce-governador do Esta-
do, convidado especialmente 
para isso. A solenidade con-
vidamos todos os nossos ami-
gos e confrades 

ragem para suportá-la. Cora-
gem e fôrça para nós e pa-
ra nossa gente. 

A irmfi, muito nervosa e 
vendo os filhos pequeninos a 
chorar, apavorados, sugeria , 
inquietíssima: 

Vamos para a casa do 
visinho, que tudo Isto vem a 
baixo! 

Não virá. Só está desaban-
do a parte atingida pela pa-
rede do Aditoriuro. 

— Vamos, sim, que vai cair 
o restante. 

— Eu não vou. Prefiro f i-
car orando, a dar graças a 
Deus por mais êste desas t re . 
N5o vou! 

A êsse lance, caiam as ou-
tras vlgaB, as outras paredes. 
Mas, as paredes das casas 
residenciais resistiram. Então, 
a orar, mesmo dentro da an-
gústia do momento, lembra-
mo-noB do que disséramos, 
há quinze anos, ao construtor, 
quando se construía a casa 
da mana: "Você parece que 
está construindo casa com 
cuspo e are ia . Ponha cimen-
to e pedra nisso, homem". 

Entretanto, Be o Ginásio 
cair sóbre ela, não a derru-
bará, fique certo disso. 

E a casa não ruiu, efetiva-
mente. 

Quando amainou o venda-
val,-em lugar do auditorium, 
destroços, ruinas, escombros. 

— E o construtor? pergun-
tareis. 

Um conirade sem carta de 
oonstrutor. Esperava uma 0-
portunldade para tirá-la, sob 
garantia de uma grande obra. 
O Auditorium eeria a garan-
tia desejada há tempos. Infe-
licidade ou deshonestldade 
dele? Parece que as duas 
coisas juntas. Podíamos cha-
tná-lo á responsabilidade ju-
ridicamente. Mas, para que? 
Não seria ievar mais aflições 
ao aflito? 

Tudo, no fim, multo certo. 
Quem deve paga. E nóa pa-
gamos, graças a Deus, ou le-
vado por velhas provas do 
passado, ou por não saber-
mos escolher gente capaz e 
competente. Saldamos, de um 
ou de outro modo, dlvidaa 
seríssimas. Fui um deBastre 
tipo queda e coice. A queda, 
o desabamento do auditorium 
O coice, o desabamento t>6-
bre nossa residência. Tudo 
orçando um prejuízo de uns 
cincoenta mil cruzeiros. Cer-
to, para quem, trabalhando, 
sem férias, desde os dez anoB, 
não chegou a fazer fortuna, 
uunca t eve propriedades, nem 
caderneta» recheiadas, de ban-
co. ConoBGo mais do que com 
qualquér outro, ajusta-se o 
velho adágio: "Quem nasceu 
para vintém, não chega a 
tostão..." 

Provas? Sim, mas, levíssi-
mas, graças a Deus! 

ÈMÊtèá ' . :? . . 
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P R E P A R A N D O - S E P A R A O 
C O N G R E S S O . 

O departamento de Mocidades da 
USE vem realizando "préirfas", nas 
várias sedes de regiões, colhendo 
sugestães das Mocidades interior a-
nas, para o Congresso que fará 
realizar em janeiro de Í9at, na Ca-
•pitai Bandeirante. 

iVo dia 8 do corrente, com a pre-
sença de seu representante, o jo-
vem Paulo Machado, o reíerido De-
partamento de Mocidades, realizou, 
em Ribeirão Preto, sede da 9.a Zo-
na, uma "prévia", com a presença 
da Mocidade Espirita de Rib. Preto, 
da Mocidade Espírita "Emmanuel", 
de Ribeirão freto e da Mocidade 
Espírita de Franca. 

Os trabalhos decorreram em am-
biente de entusiasmo e grande in~ 
tercssse e foram apresentadas vá-
rias sugestões, dentro dos seis itens 

i^eeçãa da ÏÏU^Udade E&pí/dla, de, Abanca 
«A C A R G O DA «MOCIDADE» 

propostos: POVTR1NA — ARRE-
GIMEN TACÃO - PROPAGAS D A -
SOCIAL - ASSISTÊNCIA e ORGANI-
ZAÇÃO. 

A MEF fez-se representar por 
uma grande caravana que partiu 
de Franca ás primeitas horas dd 
manhã, regressando d noite. 

Nossos colegas trouxeram ã me-
lhor das impressões, não só da reu-
nião mencionada linhas acima, co-
mo também da reunião da Moci-
dade Espirita "Emmatiuel" e da 
maneira tmterna com que foram 
recebidos por noásos irmãos ribei-
roprelanos. 

N A T A L 

Para a realização do Natal da 
Criança Pobre, a MEF vem reali-
zando uma grande campanha, no 
desejo de oferecer um farto Natal 
ds crianças pobres de nossa cidade. 

Além das centenas de circulares 
enviadas ao Comércio, Indústria e 
classes médica e odontológica, as-
sociações, etc., a Mocidade realiza-
rá um festival, no dia 8 de dezembro, 
no palco do PesUilozzi. 

Daqui fazemos um apêlo a tôdas 
pessoas e aos leitores dêsle jornal, 
no sentido de enviarem um peque-

no óbulo em benefício das crianças 
pobres, que tanto ánceiam por um 
presente de Natal. 

Pais Espíritas! 
Matriculem seu» Jihos na 

Escola Evangélica "José Mar-
ques Garcia". 

Aulas aos Domingos, ás 13 
horas, n a sede da Casa de Saú-
de " A l l a n Kardec'. 

E L E I Ç Õ E S C O N V O C A Ç Ã O 

A Mocidade Espírita dr Franca 
controca seus sócios paru as elei-
ções, a serem realizadas no dia 13 
de deiembro, para votação da no-
va diretoria e, meritória que rege-
rão os destinos da entidade, no 
eiereieio de 1954. 

N O S S O A P E L O 

Jovem espirita: Compareça d Vil 
Concentração de Mocidades Espiri-
tai do Brasil Central e Est. S. Pau-
lo, em Rio Verde — Goiás — de 
IS a 18 de abril de 1964. 

D E V E R E S 

Pontualidade, assiduidade e co-
operação são deveres do moço es-
pirita para com a sua Mocidade. 

P e João F e r r e i r a úe Almeida 
B r . — E n e . 

Blblta 8iigrBiia — " . 0 0 
A l a n K a r d « ' 

O U v r o dos Esp í r i t o s 20,«0 32.00 
O U v r o dos Médiuns 18.00 30,00 
O E v a n g e l h o S e £ . o 

Espi r i t i smo 18.00 30,00 
O C í u « o I n f e r n o , 24,00 36,00 
A. GSn t se — 30,00 
O i r o , P ó s t u m a s 22.00 34,00 
O Q u e é o Espi r i t i smo 12,00 24.00 
O P r inc ip i an t e Espi-

r i t a 12.00 24,00 
A P r e c e 8.00 18,00 
totnjduçlo ao Es tudo 

da D o u t r i n a Esp i r i t a 16.00 28.00 
Eliseu R lgona t t l 

O Evange lho dos Hu-
mildes 30,00 — 

52 Lições de Catec i smo 
E s p i r i t a 8.00 — 

Cent ro Reden to r 
A Vida F â r a d a M a t í r i a — 60.00 

C a t r b a r Schu te l 
Confe rênc ias RadiofOnl-

CM — 22.00 
Vida e Atos dos Após-

t o l o , - 34.00 
A Vida no O u t r o 

Mundo — '8 ,00 
M ê d u n s e Mediunl-

<1»<J.S - Ü0.00 
P r e c e s E s p i r i t a s 3.00 — 
P a r á b o l a s e Ensinos 

úe J e s u s — 46,00 
Esp i r i t i smo p a r u Cr i anças 

Brochado 2 ' 0 0 

Aurél io A . Valen te 
ScsiSeii P r á t i c a s e 
Dou t r iná r i a s do Espi-

r i t i smo 22.00 — 
Gabriel P e l a a e 

Fenômeno Esp i r i t a 25.00 
A Alma é I m o r t a l 36,00 — 

D r . l g n í e l o F e r r e i r a 
Cont ra — 15.0" 
Tem R a i i o T 40,00 — 

Antonio Z a r c a r o 
A Presciência 

da N t u r e r a 12,00 — 
Joi t í Rusfto 

H e r a n ç a do Pecado 20,00 — 
Adau to de Oliveira Ser ra 

As Vida» Sucess ivas 10,00 22,00 
A d a u t o Pont«« 

A Exis tênc ia de Beda 14.00 26,00 
Almerindo Mar t ins de O u t r o 

Antonio de P á d u a — 28.00 
O Mar t í r io dos Suici-

das 18.00 — 
Reis, p r ínc ipes e Im-

peraiíore» 18,00 30,00 
F e r n a n d o de L a e e r d a 

Eça d« Que l ro i - Põfltu-
ino 22,00 34,00 

M l n i i m » 
Blntese de O Novo T t a -

l a m e n t o 38.00 

Livraria d"A MOVA ERA" 

A n i m l u n o ou E»p*ritis-
. tno 30.00 
P e n s a m e n t o e Vontade 16,00 28,00 
Os Enigme.s <îa Psico-

m e t r i a 23.00 34.00 
Metnpâiquiva H u m a n a — 34,00 
A Cr ise <ia .Morte 13.00 30,00 
Xenoglossla 22.00 84.00 
Fenômenos Psíquico» no 

Momento d a Mor te 26.00 38.00 
L i t e r a t u r a de Alean T u m u l o 

Brochado 10.00 
Seleções 

E n c a d e r n a d o 40.00 
J o s é Arnifió Y PelUcer 

Roma c O Evange lho 30,00 42.0T 
Amadeu Santo» 

O R e t u m b a r da T r o m -
b e t a 10,00 20,00 

Guer ra Junque i ro 
F u n e r a i s d a S a n t a Sé 22,00 — 

! Arna ldo S . ThlaRo 
A o Serviço do Mes t re — 36,00 

B e a e r r a ' d e Menezes 
A Loucura S o b Novo 

P r i s m a 18,00 30,0 
Leopoldo Macliadu 

Cient ismo e Espi r i t i s -
mo 18,00 — 

P a r a o Alto 18,00 — 
T a a t r o c?a Mocidade 25,00 — 

Clóvis T a v a r e s 
P i e t r o Ubaldi, S u a Vida. 

Sua Obra — 35,00 
Osvaldo Po l idoro 

A s M a r g e n s do M a r 
Mor to — 35,Oí. 

U m Medium de T r a n s p o r t e i 
E n c a d e r n a d o 30,0 

Reencon t ro no Ceu 
Brochado 10,0 

Confissões de u m P a d r e M o r t o 
E n c a d e r n a d o 30 ,r 

U m Ateu de Alem Tumulo 
Brochado 5,00 

Benedito A . d a Fonseca 
O P r o t e s t a n t i s m o e 

o Esp i r i t i smo 12.00 24.00 
Roberto Dole Oavod 

Regi&o em Lit igio E n t r e 
E s t e M u n d o e o 

O u t r o 30.00 42,0r 
Qullion Ribeiro 

T r a b a l h e s do Grupo 
«Ismael* l .o volume 16,00 28,0'' 

Trabalho« do G r u p o 
«Ismael» 2.o vo lume 18,00 30,0f 

T raba lhos do Grupo 
í I s m a e l » 3.o volume 16.0G 28,00 

Antonio Lu iz Sayflo 
Elucidações Evangél i -

caa 42,00 54,0f 
B i t t encour t Sampalo 

A Div ina E p o p é i a x 60,00 
P a d r e A l t » 

O Cr i s t i an i smo do Cr is to e 
o dos seus Vigár ios 86,00 — 

F r a n c i s c o Cândido Xavier 
Rote i ro 22,00 34,00 
Lítòaro Redivivo 20,00 32,0r 
L u z Ac ima 30,00 
R e p o r t a g e n s de 

Além-Túmulo — 34,00 
BrasiJ, Coraçfio do Mun-

do e P á t r i a do 
E v a n g e l h o — 32,0 

Emmanue l — 30,0" 
Boa -Nova 20,00 32,0f 
Crônicas de Aléni-Tü-

m u l o 22.00 34 r 
N o v a s Mensagens 18,00 30.O 
Car t i lha d a N a t u r e z a .18.00 30.0' 
O Consolador 20,00 32.0' 
Os Mensage i ros 25,00 37 / ' 
Missionários da Luz 32,00 44,0 ' 
A Caminho da Luz 18,00 30.0: 
F a l a n d o 4 T e r r a 20,00 — 
C a r t a s de U m a 

M o r t a — 35.0 
Obre i ro d a Vida, 

E t e r n a 30,00 42,00 
A g e n d a Crlstf t 10,00 22,0C 
Liber tação 24,00 36,0f 
Voltei 16,00 28.0C 
Caa i ínbç , Verdade 

e Vida 22,00 36,00 
PftO NOSSO 40,00 
Vol ta Bocage 14,00 26,00 
J e ^ u s no L a r 16,00 28,00 
Coletânea do Além — 20,0* 
C a r t a s do Evange lho — 80,00 
P o n t o s e Contos 20,00 — 
N o Mundo Ma io r 24,00 36,0«'' 
P é r o l a s do Além 20.00 32.0 r 

Vinha de Luz 30,00 42.00 
F . Manso Vieira e R. Godoy Pa iva 
M a n u a l do Di r igen te de 

Sessóes Esp i r i t a s 20,00 — 
Ismae l Gomes B r a g a 

« loa Dout r inár ios 12,00 24.00 

J o r g e D e j e a n 
A N o v a L u z •— 28,00 

- F reder ico F l g n e r 
Crôn i ca s Esp í r i t a s 14,00 26,00 

M . E . A z a m b u j a -
U m a N o v a Ciência 8.00 20,00 

Nogue i ra de F a r i a 
O Traba lho dos Mor tos — 60,00 

Car los I m b a s s a b y 
A M a r g e m d o Espi r i -

t i s m o 24,00 36,0' 
E s p i r i t i s m o e Loucura 15,00 25,00 
Religifto 22.00 — 
Corpo ' e Espi r i to 18,00 — 
O Esp i r i t i smo á Luz 

dos F a t o s . 40,00 — 
Conan Doyle 

A N o v a Revdaç&o 14,00 — 
WUIlan Crokes 

F a t o s Esp i r i t a s 18,00 30,00 
F e d e r a ç á o Esp i r i t a Bras i l e i r a 

Vade-Mecum Kardequl-
ant> 14,00 — 

j u v e n t u d e em M a r c h a 10,00 — 
O Liv ro de Tobias 8,00 20.0Í 
Car los Imbasaay e Mario G. Mello 
A R e e n c a r n a ç ã o e Suas 

P rovas 35,00 50,0 ' 
Camlle F l a m m a r i o n 

O F i m do Mundo 22,00 — 
Deus na N a t u r e z a ~ 48)00 

F . V . Lorenzo 
A Voz do A n t i g o Egi-

t o 16,00 28,00 
t o 16,00? 28.0 

J a y m e B r a g a 
Ciência Divina 22,00 34,0< 

Leon Denis 
No Invisível 26,00 48,00 
J o a n a D 'Arc , Médium 28,00 40,00 
O A l é m e a Sobrevivên-

c ia do Sêr 10,00 22,00 
O P r o b l e m a do Sêr , do 

Des t ino e da Dõr 40,00 52,00 
Cr is t ian ismo e E s p i r i -

t i s m o 32.00 — 
Depois cía Mor te 32,00 — 

R o m e u do A m a r a l C a m a r g o 
D» C i e de Lá 24.00 — — 
U m só Senhor — 40,00 

Edgard Arraond 
Medlupidade 35,00 

Vinícius 
N a s P e g a d a s do Mes t re 24,00 —-
En* Torno do Mes t re 30,00 42,00 
N a S e a r a do M e s t r e 24,00 — 

Alexandre Aksakof 
U m Caso de D e s m a t e r i a -

iisaç&o 18,00 30,00 
Sergio Vale 

Si lva Melo e. setis 
Mis tér ios 50.00 — 

Carlos I m b a s s a h y e P e d r a C r a n j . 
Maté r i a ou Esp i r i to? 35,00 
F a n t a s m a s , F a n t a s i a s 

e Fan toches 50,00 — 
Isidoro D u a r t e S a n t o s 

L u a no Çaminho 35,00 
P ie r ino Gamba 20,00 
Dois Mundos 30,00 45,00 

Ronda Esp i r i tua l 
B r o c h a d o <8,00 

Slr Wil l iam B a r r e t t 
Nos U m b r a i s do 
; Além 32,00 44.0C 

Pedw» G r a n j a 
Af ina l , Quem S o m o s ? 30,00 45,0C 

G . Vale Owen 
A Vida Além do Veu 18,00 28,0 " 

P le t r . . Ubaldi 
A s c e n ç í e s H u m a n a s — 120.00 
Confe renc ia s no Brasi l — 40.0T 
A Grande S ín tese — 120.00 
P r o b l e m a s do F u t u r o — 120,00 

J e s u s Gonçalves 
F l o r e s de Outono 25,00 35,00 

P e d r o Machado 
CaâçBes da I m o r t a l i d a d e —- 25.00 

Manoel Qnfntf to 
C inzas do Meu Cinzeiro 80,00 -

F e d e r a ç ã o E s p . de S . P a u l o 
Iniciaç&o E s p i r i t a 
( t o n t o s da Aula do Evangelho» 
l .o, 2.0, 3.0, 4,o, 5.0, 6.0, 7 . 0 vo-

lumes 
Cada vo lume 20,OC 

Cornélio P i r e s 
. Coisas do Out ro Mundo 

Brochado 15.0 
Pon te s de Moraes 

Coisas do O u t r o Mundo 
(Repor tagens ) 

Brochado 15,0 ' 
A . H e d w l g 

O Decálogo, ou os Dez M a d a m e n t o 
de Deus 

Brochado 20,00 
J o s é Marcondes Plcclrllo 

Inqu ie tude 
Brochado 20,0" 

Hercu lano P i r e s 
O Reino 

Brochado 5,0 
Jocob Lober 

O Menino J e s u s no Templo 
Brochado 30, Or 

Oral e Vigiai 
Mensagens dp IrmEo Mateus 

Brochado 20,00 
R . M. Quadro» 

O Ant i -Cr is t ian ismo 
Brochado 35,00 

91. Correia J ú n i o r 
E r a Verdade vos Digo 

E n c a d e r n a d o 30,00 
C . de Vesne 

Visões Grand iosas 
Brochado ' 10,00 

M. Nle ' son 
O Espi r i t i smo e a I g r e j a 

Brochado 12,00 
Deolindo Amor im 

O Esp i r i t i smo e os P r o b l e m a s 
H u m a n o s 

Brochado 29,60 
Dieckharshavsen 

A Nuven sobre o San tua r io 
Brochado 25,00 

D A . Mar t inez 
O s Salmos Mágicos 

Brochado 25,0C 
Hugo MachlaVervi 

. . . E As A g u a s P a s s a r a m 
Brochado 35.0C 

Peok 
E m Vfio me A d o r a m E l e s 

Brochado 60,00 
J . P . Goes 

Ensa ios de Cr i t i ca Religiosa 
E n c a d e r n a d o 45,00 

Novo T e s t a m e n t o 
Brochado , 3,50 

Serm5o do Monto 
Brochadto 1,00 

R O M A N C E S 
Celes t ina A . Lanza 

O Bei jo d a M o r t a ~ .30,or 
Camlle F i a m n i a r i o n 

Este la 30,00 42,00 
Abel Gomes 

Pé ro la s Ocul tas 12,00 24,00 
Alexandre Dias 

O Mis tér io d a s Som-
b r a s 10.00 22,00 

A m á l i a Domingos Soler 
Memórias do P a d r e 

G e r m a n o 28,00 40,00 
Anton ie t to Bourd ln 

E n t r e Doi» Mundos 20,00 82.0" 
Memór ias da Loucura 24,00 36,0-' 

Antoni« L ima 
Cruzada Reden to r a 32,00 44 or 
A Sonâmbu la 20,00 — 

B e z e r r a de Menezes 
A C a s a Assombrada 30,00 42,0 r 

J . W . Roches t e r 
Abadia des Benedi t i -

nos 30,00 50,00 

A Vingança do J u d e u 35,00 
Sinal d a Vi tór ia 35,00 — 
O Chanceler de F e r r o 40,00 52 ^ 
H e r c u l a n u m 30,00 42,00 

F r a n c i n o Cândido Xavie r 
HA Dois Mil Anos 34,00 — 
50 Ano3 Depois 28,00 40^00 
Renúnc ia 38,00 50.0"> 
Pau lo e Estev&o 42,00 54,00 

Vic tor H u g o 
Dor S u p r e m a 40,00 52,00 
D o Calvár io a o I n f i -

n i t o 40,00 52.00 
t l e d e n ç â o 28,00 40,00 
N a Sombra e na Luz 28,00 40,00 
A l m a s Cruc i f i cadas 30,00 42,00 

F e r n a n d o Do O 
Apenas u m a S o m b r a de 

Mulher 20,00 — 
E as Vozes F a l a r a m 22,00 34,Oo 
A l m a s que V o l t a m 18,00 30,00 
M a r t a 20.00 32,00 

A . Wl lm 
O Rosár io (?e Cora l 18,00 30,00 

AreolJno Gurjf to 
Expiaçf to 22.00 34,00 

Codro Pa l l s sy 
E leonora 30,00 — 
As Vi t imas d o Precon-

ceito 20,00 — 
Theophlle Gauth le r 

E a Mor te n â o Apagou — 35,00 
E l ias S a u v a g e 

M i r í t a 22,00 34.00 
J o s é Sur lnaoh 

Lídia 22,00 — 
Memór ia s de U m a 

A l m a 22 00 3 4 " 
Sp l r l tu s Maledictua 16,00 28,00 

J . F . Colavlda 
A Barque i ra do J u c a r 22,00 

Car los Imbassahy 
Os Menezes 20.00 ~ 

Balzac 
O Ceu em Nossas A l m a s 

Encade rnado 40,00 
Olímpia 8 . Belen» 

J e r u s a 
Encadernado 40.00 

J o s e f i n a Inác io Campo« 
N l f a 

Brochado 25,00 
J . Hercu lano P i re» 
O C a m i n h o do Meio 

Brochado 30,0c 
Encade rnado 40,00 

ArgUa 
Brochado 3 5 0 

L I T E R A T U R A I N F A N T I L 

Cló r i s Tavure» 
S e m e n t e i r a C r i s t ã — 15,00 

Mín imas 
Os Milagres de Jesus 7,00 — 

Carlos Lomba 
Didaquê Esp i r i t a — 23,00 

E s t e r Ca lde ron 
Ninho Desfei to 8,00 — 

F r a n c i s c o Cândido Xavie r 
P a i Nosso — 28.00 
Alvorada Cr i s t a — 26,00 
His tó r i a de Marfco ta — 32,00 
tóénaàgem do Pequeno 

Morto — 50.00 
J a r d i m d a I n f â n c i a — 32.00 
O Caminho Oculto — 32.00 
Os Fi lhos do Grande Re i — 30,00 

Leon Denis 
Catec ismo Esp i r i t a ' 10,00 22,00 

C a r t a s a Meus Fi lhos 10.00 — 
R . Hcrmindo 

His tó r ia de C a t a r i n a — 10,00 
F A Ç A M S E U S P E D I D O S P E L O 

R E E M B O L S O POSTAL, A 
L I V R A R I A «A NOVA E R A » 

Av. M a j o r Nic4cio. 277-Oax. Pos ta l 65 
F R A N C A — Est S . P a o l o 
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durale o mês de Outubro de 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tra tamento 74 
Entraram durante o mês 11 
Total 85 

Tiveram Alta: 
Curados 5 
Melhorados 7 
Falecidos 2 14 

Mi-

Existem nesta data 71 

Os entrados são: 
1 — João de Brito Miranda, 21 a-

uofl, solt., bras., branco, proc. de 
Desempenhado — Minas. 

2 — Clóvis Bobbini. 22 anos, solt., 
bras., branco, proc. de Gatandu-
va - 8. P. 

3 — Antonio Pereira, 38 anos, solt., 
braa., branco, proc. de Franca 
— 8. P. 

4 — Geraldo de Oliveira, 29 anos, 
solt., bras., branco, proo. de 
Franca — 8. P. 

5 — Edno Januzzi Barros, ?8 anos, 
solt., bras., branco, proc. de 
Franca — 8. P. 

8 — Geraldo Macedo da Silva, 30 
anos, solt.» branco, bras., proc. 
de Nuporanga - 8. P. 

7 — José Pena, 35 anos, casado, 
bras., branca,'proc. de 8. José 
da Bela Vista — 8. P. 

8 — liassem Rassi 22 anos, solt., 
bras., branco, proc. de Uberlân-
dia — Minas. 

9 — Joio Barbosa Miranda, 23 a-
nos, solt., bras., branco, proc. de 
Desempenhado — Minas. 

10 — Benedito Rosa, 40 anos, casa-
do, bras., preto, proe. de Franca 
— 8. P. 

11 — Paulo de Morais, 26 anos. solt, 
bras., pardo, proo. de Boa Es-
perança - Minas. 

Os curados sSo: 
1 — Roro&o Ferreira de Oliveira, 

82 anos, casado, bras., branco, 
proc. de Joaquim da Barra 
8. P. 

2 — Marino de Barros. 42 anos, 
solt., bras., branco, proc. de Ja-
b o i i c a b a l — 8 . F . 

3 - - Augustinho Baroelos, 21 anos, 
solt., bras., preto, proc. de Ri-
fftina - 8. P. 

4 — Jerônimo Dulcídio Vieira, 50 
anos. casado, bras., pardo, proc. 
de Guaraòt — S. P. 

D — Manoel Anaceto da Silva, 28 
anos, solt., bras., preto, proc. de 
SSo José da Bela Vista 8. P. 

Os melhorados são: 
1 — Albertino Custódio, 3G anos, 

solt., bras., branco, proo. de Iga-
pava — 8. P. 

2 — Joaquim de Paula Marques. 
40 anos, casado, bras., branco, 
proc. de Franca — 8. P. 

3 — Orlando Noventa, 39 anos, solt, 
bras., branco, proc. de Igarapa-
va - 8. P. 

4 — Geraldo de Oliveira, 29 anos, 
solt., bras, branco, proc. de 
Frsnoa — 8. P. 

5 - Jofto Rodrigues da Costa, 24 
anos, solt., bras., branco, proc. 
de Pimenta —' Minas. 

6 — Edno Jannszi Barros, 28 anos, 
solt, bras., branco, proc. de 
Franca - 8. P. 

7 — Artusio Avelar, 23 anos, solt. 
bras., branco, proc. de Boa 
perança - Minas. 

Os falecidos sSo: 
1 — Pedro Lourenco Dias, 36 anos, 

branco, solt, bras. proc. de 
Anápolis - Goiás. - Falecido 
i a 1/IO/19S3. 

8 - Américo Francisco de Olivei-
ra, ti anos, preto, solt. bras., 
proo. de Piumhi - Mioas — Fa-
lecido em 8/10/1853. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tra tamento 97 
Entraram durante o mês 
Total 104 

Tiveram Alta : 

Curadas 3 
Melhoradas . . . . . 0 
Falecidas 0 3 

amarela, japonesa, proo. de 
guelópls — S. P. 
~ Maria Rosária de Jesus, 47 a-
nos, casada, branca, bras., proc. 
de Cássia — Minas 

3 — Belmira Cândida da Cunha, 
47 anos, solt, branca, bras., proc. 
de Capitólio - Minas. 

4 — Ana Rodrigues de Paula, 24 
anos, solt„ branca, bras., proc. 
de Fran«a - S. P. 
- Bcnenedita Honórla Amarai, 
50 anos, casada, parda, lira»., 
proc. de Buritízal — 8. P. 

6 — Neusa Velasco Cintra, 22 Mios, 
casada, branca, bras. proc. de 
Canoas — Minas. 

7 — Mariana Santana, 32 anos, ca-
sada, bras., branca, proc. de St*. 
Adélia — S. P. 

As curadas são: 
- Alzira Santana da Silveira, 24 
anos, casada, bras., proc. de 
Delta — Minas. 

2 — Francisca da Silva Silva. 29 
anos, casada, branca, bras., proc. 
de Potlrendába - S. P 

3 — Maria das Dores Silva, 30 anos, 
casada, branca, bras., proc. de 
Monte Alto - S. P. 

Cartas respondidas 930 
Convulsoterapla p/ cardtazol 110 
Eletrochoques 700 
Injeções aplicadas - 530 
Receitas aviadas 60 
Curativos diversos 23 

Franca, 31 de Outubro de 1963. 
J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Cllnico 

Dr. T. Novelino 
Vice-Diretor- Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 75 
Obturações . 
Curativos diversos. 

Existem nes ta data 101 

As entradas s lo : 

l — Teresa Matyama, 27 aass, solt., 

SeoifndaReunlãoPreparatúriadaVIIConcentracãa 
lletüiiou-st no dia 4 de outubro I Espírita (U. S. E.J, de São Paulo, 

Diva Leonilda Grassi 
Clrurelá-Dentista 

p. v., fíin Goiânia, a segunda Reu-
nião Preparatória da Vil Concen-
tração de Mocidade* Espíritas do 
Brasil Central e Estado de São 
Paulo. 

Con a presença de Iqdos OÍ mem-
bros d o Co nselho Diretor e mais 
dos Dr*. António da Silva Menezes 
e José Marino MagaiMe* eda Proía. 
Teresinha de Sousa, foram apla-
nadas as últimas medidas para o 
magno conclave do ano próximo, 
em fíio Verde. 

Analisadas, com ponderação, as 
sugestões enviadas pelas Mocidades 
para. o- ternário das teses a serem 
apresentadas na V/l Concentração, 
foram aprovados os temas seguintes: 

1) PUaincsc&o Didática para Cur-
sos de Espiritismo. 

2) O Estado do Evangelho no Lar 
e sua Influência na Educação da In-
fânci». 

3) Influência Moral e Sociológica 
da Literatura Espírita na Formac&o 
do Homem. 

Em seguida foi indicada a Co-
missúo Julgadora de Teses, assim 
estabelecida: Dr. Wilson Ferreira 
de Melo, de Barretes; Dr. José Ma-
rino Magalhães, de Goiânia; Dr, 
Antonio tda Silva Menezes, de And-
juoiís e Dr. Paulo Campos, de Rio 

A Comissão supra reunir-se-d em 
marco do ano vindouro, em Rio 
Verde, para os trabalhos de classi-
ficarão das teses a serem apresen-
tadas na VII Concentração. 

jVesse particular, o Conselho Di-
retor estú solicitando das Mocida-
des Espíritas, com o máximo em-
penho. para que colaborem decisi-
vamente para o êxito daquêle mo-
vimento, elaborando suas teses ( 
remetendo urna via para cada mem-
bro dn Comissão Julgadora, cujo 
endereço relacionamos ubaixo. 

0 -prazo fixado para a remessa 
das teses é até o dia 15 de fevereiro. 

Outros assuntos de real impor-
tância preTideram a atenção da 
CmfuQio reunido em Goiânia, tais 
como: 

a) A leitura de cartas de solida• 
rledti&e de várias organizações, de-n-
Ire ela*: União Esolrita Mineira 
Depar11 mento de Mocidades Espí-
ritas de Minas Gerais, União Social 

Legião da Boa Vontade, do fíio de 
Janeiro. 

b) Apresentação do Sêlo Come-
morativo do mo'Amento, ideado e 
executado por Waldo Vieira, mem-
bro do Conselho « pelo operoso jo-
vem Rolànd Mendes, de Uberaba. 

c) Torneio Evangélieo-Doutriná-
rio, a cargo do Dr. iVilson Ferrei-
ra de Melo. 

d) Planos para o levantamento 
de magnifica exposição de livros, 
jornais e revistas espíritas para co-
memoração do Dia do Livro, 18 de 
abril, em salão adequado, em Rio 
Verde. 

e) Esttulo de medidas que facili-
tem o deslocamento dos represen-
tantes de Mocidades da zona abran-
gida pela Vil Concentração até 
Rio Verde. 

Foi lembrada a sugestão para a 
criação de uma "cairinha" em ca-
da Mocidade, a qual se destinaria 

federação f s t r i r i t a do R io 0• do Sul 

a reunir o montante das despesas 
de viagem, de vez que a hospeda-
gem é gratuita para hêt membro» 
dé cada núcleo. 

Em época oportuna, a Secretaria 
da Vil Concentração expedirá ins-
truções, a respeito de vias dc trans-
porte a Rio Verde. 

Já estão sendo endereçadas ás 
Mocidades Espiritas, circulares in-
formativas das resoluções havidas 
na Prévia da Vil Concentração. 

Endereço dos vtembros da Co-
missão Julgadora: 

Dr.. Wilson Ferreira de Afeio — 
Rua Dezesseis, 1045 — Bar retos, E. 
de São Paulo. 

Dr. José Marino Magalhães — 
Departamento de Mocidades Espí-
ritas de Goiás — Goidnia, Goiás. 

Dr. Antonio da Silva Meneses --
Anápolis, Goiás. 

Dr. Paulo Campos - Rio Verde, 
Goids. 

Sobre o Amor 
'O Amor í o primeira compro-

misso moral tio espirita". 
(Extraído da tese A Edncsçio uo 

leu tríplice aspecto: Moral, Intelec-
tual e Físico, apresentada pela União 
da Mocidade Espírita de Sacramen-
to, na VI Concentração de Moci-
dades Espiritas do Brasil Central 
e du Estado de S. Paulo, em Uber-
lândia). 

Terceira Semana Espi-
rita em Santo A n d r é 
Em c n m e m o r a ç f t o 4 da ta de 

Allan K a r d e c — a UMR d e 
Santo André , num t r a b a l h o 
de e fe t ivação , l evou a e te i to 
mais ou t r a b r i lhan te s e m a n a 
esp i r i t i , que t e v e a par t ic ipa-
ç ã o de Inúmeros o r a d o r e s ndo 
menos b r i lhan te s que c o m p õ e 
o q u a d r o doa nossos p r e g a -
do re s dou t r iná r ios . A s e m a 
na teve in ic io a 3 d e outu-
bro e e n c e r r o u - s e a 10 do 
mesmo mês . 

Corina Novelino 
O fator moral, no importantissi-

R e c e b e m o s da Di re tor ia 
d e s s a g lor iosa f e d e r a ç ã o su-
l ina , t u b s t a p e i o s o re l s tó r io . 
p o r onde se pode cons ta t a r o 
m o v i m e n t o d inâmico d a or-
g a n i z a ç ã o no p e r i o d o d e 1952 

À tes ta da F e d e r s ç S o do Rlc 
G r a n d e do Sul es tá a f igura 
que r ida d o prest&vel compa-
nhe i ro F r a n c i s c o Sptm II, t en 
do a inda Inúmeros "conlr&dei. 
de valor a da r - lhe prest igio 

co laboraçf .o . Dêese modo, 
o e x e r c í c i o de cada ano nea-
aa en t idade tem sido promis-
sor , a p e z a r dos pe rca lço? 
s e m p r e tú rg idos . 

Es sa novel ag remiaç f io pro 
t e a t r o esp i r i tua l i s ta , c r i ada 
r e c e n t e m e n t e em S. Jo&o d a 
l iôa Vis ta e q u e e s t á sob dl 
r e ç á o do c o m p a n h e i r o J o s é 
Pinto Jr. , tem l evado a e l e i to 
diver«> s fes t iva ls bene f i cen -
t e s nas c i d a d e s c i r cunv iz inhas 
d e s s a p r ó s p e r a c idade d e nos-
so E t t a d o . 

Nossos ap lauso« A t u r m s 
componen te des se t ea t ro ama-
dor e q u e s e j a m de tato ele-
m e n t o s e m a n c i p a d o s n a a r t e d e 
r e p r e s e n t a r , e n a l t e c e n d o sem-
pre o be lo den t ro dos poa tu 
lados c r i s táos . 

IMPRENSA ESPIRITA UNIFICAÇAO 
Está c i r cu lando o últ imo níi-

m o t " de UNIFICAÇÃO conce i -
tuado ó rgão publ ic i tár io da USE. 

S e m l avor , o jo rna l da U-
nláo das S o c i e d a d e s Espi r i tas 
do B«tado de S. Paulo , ve io 
p r e e n c h e r ma i s um e s p a ç o no 
tempo das r e a l i z a ç õ e s opor -
tunas. 

P r o g r a m a de incent ivo ôs 
a tNidf idea de uniticaç&o do 
movimento espir i t i s ta sob a 
uoHormidade mais prá t ioa — 
s e u ob je t ivo maior . 

As c o l a b o r a ç õ e s bem orl-
e o t s d a s «fio v i v a i de otimis-
mo. P a r a e n c a r e c e r a s a t ivl-
d«den do Jornal "UNIKICA-
ÇÃ.0" bas ta sen t i r de p e r t o 
as m a t é r i a s t r a t a d a s pe los 
seus ar t icul is tas . 

Corpo de c o l a b o r a d o r e s de -
f inidos em s e u s pr inc íp ios e 
que se pont i f icam com os 
mais r e s p o n s á v e i s e n t r e os 
p r o p a g a d o r e s d a T e r c e i r a R e -
v e h ç f t o no Brasi l — C o r a ç ã o 
do Mundo e Pát r ia d o Evan-
gelho. 

S a » seus d i r e t o r e s e r eda -

A s s l n e m a «A N O V A 
E R A » , jornal d e m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

t o r e s r e s p o n s á v e i s d i v e r s o s 
c o m p a n h e i r o s , todos ideal is-
tas, s a l i en t ando- se e n t r e mui-
tos : Dr. Luiz Monteiro de Bar -
ros , C&rlos Jord&o da Silva, 
Herculano PIreB, e Abraão L e r 
r a t . 

mo tema da Educação t, positiui-
mente, a pedra angular do edifí-
cio da regeneração humana. 

No pórtico do Evangelho, Segun-
do o Espiritismo, encontramos <\s-
te conceito do Espirito da Verdade: 
"Amai-vos. eis o primeiro ensino; 
iJistruí-vos, eis o segundo." 

O Amor i vibração do Bem. Ele 
è o resultado de um exercício con-
tinuo da mente e da vontade, cons-
tituindo-se na mais valiosa con-
quista do Espírito, na grande Jor-
nada, através das vidas sucessiivs. 

A bondade é o ponto de partida 
do Amor. Esse sentimento, em cuja 
tessitura se encontram os perfumes 
da doçura, da benignidade, da in-
dulgência e da simpatia, conrlui o 
homem ds grandes alturas da Fra-
ternidade. ' 

E tomo Jd se disse que o Amor 
é a famosa aquisição do Espírito, 
mlstér é acrcscentar-K que o Amor 
não í um dom. uma xHrtude ex-
pontúnea da alma humana. 

Como produto do cultivo cuida-
doso de qualidades morais, o Amor 
deve faier parte ativa da Educação. 
São apenas da Educação religiosa, 
mas dos médotos educacionais, no 
sentido formal. 

A higtenteaçúo mental é a gran-
de responsável pela cultura do 
Amor. O pensamento bom ê fôrça 
positiva, que opera os miraculo-
sos testemunhos da fraternidade, 
do Perdão e da Harmonia. 

Eis o destino da criatura huma-
na: Nascer, viver, desencarnar e 
renascer para as gloriosas conquis-
tas do Amor. 

SÍMBOLOS 
tfietiaiUSo, iaintau 

Quando Jeaus curou o cégo de nascença 
Mandandc-o ae lavar no tanque de Siloé, 
Por certo n í o o fez para exortá-lo á crença 
Nem para deaperU-lo aoa reclamos da fél 

Um símbolo eia aqui: o cégo é a humanidade. 
Que desde que nasceu vê tudo e nada v£! 
E v i v e assim até o dia em que a Verdade 
Ilumina-lhe o olhar e a pobre exulta e cré! 

O olhar iluminado a razáo esclarece! 
Há mala flfirea no campo e no «ol há mais luz! 
O tanque de Slloé, bem simboliza a prece, 
E a verdade inconteste é o dulcido Jeaus! 

O Rabi t ransformou a natureza em templo, 
E fez do pó da terra instrumento de amor; 
Com saliva e com lòdo éle noa deu o exemplo 
De que mesmo na lama há bençfioa do Senhor. 



a M o e d a d a b o n d a d e j . J O S É 
R U S S O 

C h o r a r a m o s C o n d e n a d o s 
A M O R T E DO C A R C E E E I K O 

— Recomendou ao filho mais 
velho que zelasse pelas irroan-
zinhas, pediu perda™ a todos e 
se quedou em silêncio. Depois, 
com um gesto sóbrio, procurou 
a mSo honesta e laboriosa da 
espõsa e adormeceu para sem-
pre. 

Chamava-se Antonio Manun-
ta e era carcereiro da peniten-
ciária-de Trento, sobre os Al-
pes. "Morreu santamente e aus-
teramente, como sabe morrer 
a gente da Sardenha" — escre-
ve o jornalista Carlos Plovam, 
em correspondência para a re-
vista "Tempo", Mas o que im-
pressionou nossa mente não foi 
o que teve de austero ou de 
santo e sim o episódio que sus-
citou e que reflete, de maneira 
rara, tôda uma história: 

— No dia seguinte ao da 
morte, quando já pouco falta-
va para a saida do carro mor-
tuário, chega numa aflição, á 
casa da família Manuta o che-
fe da guarda da penitenciária: 
"Lá na cadeia está armado um 
sarilho de todos os diaboa"! Os 
presos querem "êle" lá, custe o 
que custar"! Depois, mais se-
renado, contou: "TSo logo sou-
beram da morte do carcereiro, 
Os detentos se puzeram em lu-
to". "Expontaneamente, duran-
te todo o dia, não falaram ou 
lalaram em voz baixa; não co-
meram, ou comeram pouquís-
simo!" No dia seguinte, explo-
diram: queriam que antes de 
ir para o cemitério, o corpo de 
Manunta ficasse um pouco en 
tre álea: "Cinco minutos que 
fossem, mas o calxío tinha de 
passar por ali; queriam render 
homenagem ao seu carcereiro". 
O prefeito interveio, interveio 
o diretor do presidio, intervie-
ram aacerdotes, oois que, para 
se deter na penitenciária, 
féretro tinha que sair dos li-
mites da paróquia a que Ma 
nunta pertencia. Mas nenhuma 
ponderação valeu. Diante da 
atitude dos presos — Inspirada, 
por certo, num sentimento no-
bre, embora em seres emotivos 
como êles, pudesse parecer ume 
rebelião — foi preciso concor-
dar. 

Discursos e Poesias 
O féretro loi levado para o 

cárcere e t o d o s o» preso«, si 
lenclosos, cabisbaixos, formaram 
ao seu redor. O recluso Coppa, 
condenado a trabalhos forcados 
e que eBpera a revisio do seu 
processo, pronunciou algumas 
palavras humildes e sentidas, 
beijou o c»ix5o e, em nome de 
todos, sôbre Me depositou um 
ramo da flôres; o dr. Veneri, 
um napolitano que defraudou 
mais de cem médicos, fez tam 
bém um discurao, bem menos 
humilde do que o de Coppa 
(pois que o êntreraetou até de 
verso« de Foscolo), mas não 
menos sincero, e, depois, todos 
os detidos avançaram, com tal 
Ímpeto, e m direção ao féretro, 
que o dr. Veutro, diretor da 

r 
Extgiram os "rapazes" que o corpo (ôsse levado & penitenciária e 16, com 

discursos, poesia, um pobre ramo defldrese soluços de 
arrepiar, se despediram de seu benlellor. 

Penitenciária, teve que detê-los 
e, com seu costumeiro tom pa-
ternal, lhes dirigiu, por sua vez, 
um discurso, relembrando a 
humanidade, a bondade, a ca-
ridade de Antonio Manunta-
E, então, daqueles homens de 
fisionomias rudes e olhar duro, 
partiram soluços que a custo 
reprimiram, soluços de arrepiar. 
Muitos dos presidiários mostra-
vam-se estranhamente inquie-
tos, até que o caixão, da gale-
ria central da Penitenciária, pa-
ra onde convergem os terracl-
nhos de tôdas as celas, foi le-
vado dé novo para fora. Esten-
didas através das barras de 
ferro da cadeia, as mãos dos 
encarcerados sacudiam lenços 
tristemente, enquanto o caixão 
fúnebre se afastava passo a 
passo, sob o sol, entre as ár-
vores da alamêda. 

P a z na Danação 
E assim se veio a saber o 

que antes se havia notado a-
penaa vagamente, ou seja, que 
os presos, em verdade, ama-
vam o seu carcereiro e que o 
carcereiro havia comprado ês-
se bem dificílimo, dando por 
sua vez, a moeda da bondade. 
Àquela gente empedernida: cí-
nicos, ladrões, delinquentes de 
tôda a espécie, assassinos Im-
piedosos, o carcereiro Manunta 
chamava simplesmente, quase 
com ternura, "os rapazes". E 
aos rapazes nío faltava nunca 
um refôrço no rancho, um con-
selho amigo, uma palavra de 
consôlo nas noites de angústia. 
Nío se pode imaginar o que 
sucede na alma de um homem 
quando outros homens pronun-
ciam contra êle uma sentença 
que o condena a trinta anos 
ou á prisão perpétua. NSo 
pode Imaginar, e nío se deve, 
para não se ter a vontade de 
perdoar « quem nío merece 
perdão. 

Pois bem: quando o conde-
nado, depois da sentença, era 
reconduzido ao cárcere e ali se 
entregava ás mais violentas rea-
ções do desespêro, via-se, ao 
entardecer ou já noite alta, ( 
carcereiro Manunta, que, silen-
ciosamente, entrava na cela do 
desgraçado. Ali ficava, ás vê-
zes, alguns momentos; outras 
vêzes, horas perdidas. Depois 
sala, tornava fechar a porta. O 
encarcerado »« mostrava sere-
no, mas ninguém sabe reprodu-
zir as palavras simples e hu-
manas que o carcereiro encon-
trava para aplacar a tempesta-
de. Talvez dissesse multo pou 
co, talvez não dissesse nada. A 
sua bondade bastava para fa-
zer descer um pouco de paz 

em melo á danação. (transcrl-1 
to do suplemento do Diário de 
São Paulo, de 4 de Dezembro 
de 1952.) 

— o 0 e - ~ 

A vida do carcereiro Manunta 
constituiu-se no maior exemplo 
de abnegação e amor ao pró-
ximo, em tôda a aceção da pa-
lavra. Num ambiente hostil, 
transpirando violên-ia, ódio e 
pensamentos de maldades, onde 
a confiança, a amizade, as sua-
ves normas cristãs eram ex-
pulsas, despresadas ou total-
mente desconhecidas, êle sou-
be conquistar a amizade e o 
devotamento dos presidiários, 
usando apenas o poder da 
bondade, aquela virtude que 

tudo vence, domina e transfor-
ma a perversidade dos homens 
em atitudes dignss e humani-
tárias! A derradeira homenagem 
dos detentos ao seu grande e 
único amigo Antonio Manunta, 
talvez seja um exemplo sem 
precedentes, único, inigualável, 
na história das penitenciárias, 
na vida dos carcereiros! 
Geralmente os criminosos, sen-
tenciados a penalidades máxi-
mas, voltam suas vagas espe-
ranças de fuga atacando trai-
çoeiramente o carcereiro, o ho-
mem que possue a liberdade 
ao alcance da mão, arrancando-
lhe as chaves das celas para 
uma provável evazão espetacu-
lar e perigosa. 

Manunta entrava nas celas 
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- Franca, ÇEgt de São Paulo) 30 de Novembro dt 1953 • 

C a s a d e S a ú d e « A L L A N K W » 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Um anónimo, Cr$ ino.OO; Um anOaimo, Cr» 
20,00; Gregório Bento da Silva; Cr$ 40,00; Da. Joséfa Rosa 
de Jesus, 2 sacos de biscoitoB; Pedro Capei Berdú, um sa-
co de batatas; Joaquim Alves Faleiros Junior, um saco de 
café beneficiado; ,lu«t<> Martina, um aaco de batatas; Eurico 
Zinardi, em pães. Cr i 25,00; Joaquim Alves Faielros, uma 
vaca com 225 kilos. Gregório Bento da Silva, 15 ks de pães. 

SÃO PAULO — Antonio Chinaglla, Cr» 40,00; Augusto 
Nicacio, Cr» 200,00 

REGENTE FEIJÓ — Umberto de Petrinl, em memória 
de Luiz Andreotti Cr$ 50,00 

SÃO J O S É DO CAPETINOA — João Guilherme Cr» 300,00 
PRESIDENTE WENCESLAU - Antonio Agostinho 

Cr» 10,00 
TAUBATÊ — Ignacio Loiola Guilherme Cr$ 60,00 
IBIRACl — Ozorio Ricardo Neves, Cr$ 20,00; Antonio 

Evenso Cr» 100,00 
IGARAPAVA - Luiz Cecílio Henrique Cr» 60,00 
PEDREGULHO — Dr. Rubens Junqueira e Dato Jun-

queira, um saco de café beneficiado. 
FAZENDA SANTA LUCIA - Aliplo de Rezende, um 

saco de batatas. 

Donativos recebidos por intermédio de Luiz 
Diogo Pereira 

EM FRANCA — Irmãos Pasquini, um saco de batatas, 
Antonio Carlos, um saco de batatas, Pedro Salerao, um sa-
co de batatas, um amigo, um saco de batatas. 

Em nome da Casa de Saúde "Allan Kardec", deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-
compensa. 

Franca, 20 de Novembro de 1.953 
JOSE RUSSO — Provedor-Gerente 

sosinho, nas horas apreensivas 
da noite, afim de consolar os 
'rapazes" no seu desespero do-

loroso em" face de uma pena-
lidade impiedosa e desumana. 
Levava consigo a moeda da 
bondade, aquela moeda que 
tudo compra, tudo consegue, 
remove obstáculos e maldades, 
aplaca ódios e vinganças, e que 
com ela havia comprado o co-
ração dos detentos da peniten-
ciária, os quais exigiram a pre-
sença do corpo para uma des-
pedida comovente! 

Aqueles homens choraram a 
morte do càrcerelro! 

Lágrimas e soluços Irrompe-
ram daqueles corações que não 
se sensibilisavam ante os homi-
cídios e crimes perpetrados, 
zombando da justiça, derra-
mando sangue de seu próximo! 

E agora ali estavam, cabis-
baixos, vencidos, humildes, ex-
travazando de suas almas rudes 
um sentimento de gratidão e 
de carinho ao homem generoso 
que os amara como filhos, a 
que a morte emudecera para 
sempre! 

Que o exemplo do bom car-
cereiro possa servir de norma 
de proceder a outros homens 
que se encontram investidos de 
Idênticas tarefas, e que saibam 
ter caridade para com oi cri-
minosos em vez de puni-los 
com rigores por (altas mínimas. 

Com a bondade ao tratar 
fraternalmente aoa Infelizes pre-
sidiários, tudo se conseguirá 
sem quebra da disciplina e sem 
perturbar o regulamento das 
prisSes. 

A severidade decorrente de 
qualquer autoridade, as pala-
vras duras, os castigas físicos, 
o corte de rações e outras mo-
dalidades de corrigendas aos 
transgressores da fria disciplina, 
provoca reações agressivas, ge-
rando ódio contra o maior ini-
migo que é, no caso, o carce-
reiro insensível á sorte dos de-
tidos. 

Além, muito além dos códi-
gos humanos, num sentido mais 
alto, pálra a palavra de Jesus 
conclamando a fraternidade e 
o amor ent re as criaturas. 

Que o espirito feliz e liber-
to de Antonio Manunta, o bom 
carcereiro da penitenciária de 
Trento, inspire os seus colegas 
do mundo inteiro a cumprirem 
os seus deveres para com os 
encarcerados, dentro dos pos-
tulados da bondade, do espiri-
to de servir, oferecendo aos 
"rapazes" o confftrto de um co-
ração amigo, cheio de solicitu-
de cristã, transbordante da moe-
das da bondade!.. 

I N Q U IE T U D E 
Aoa qu« apreciam a pccais 

recomendamos a leitura do 
livro acima, de autoria de An-
tonio José PicdrUo. 
Preço Cr$ 20.00, broch. 

J U V E N T I N O ! C o m p a r e ç a à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
E S P Í R I T A S D O B R A S I L C E N T R A L E D O E S T . D E S A O P A U L O , a rea-
l izar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,17 e 1S deabri l de 1S54-. 


